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introdução

Há já alguns anos que a historiografia galeguista é divulgada 
para os galegos. A sua grande conquista tem sido a de identificar o 
ente geopolítico norte-ocidental peninsular ibérico, com o topónimo 
Gallaecia (ou qualquer uma das suas variantes latinas, romances, ára-
bes ou germânicas) e com um projeto político que tinha os seus cen-
tros de poder em Compostela e Leão. Mas parece-nos que ainda há 
muita coisa a investigar, expor e divulgar, já que, cada vez que nos 
introduzimos nos mistérios da pesquisa e da investigação, nos surgem 
mais elementos a destacar e mais perguntas e questões a resolver, a 
compreender e a encaixar numa narrativa que deita por terra o dis-
curso tradicional da Castela omnipresente, todo-poderosa e protago-
nista de tudo, não se explicando desde uma ótica galaica.

Como tentamos demonstrar no nosso livro anterior, em dois volu-
mes, A Evolução Histórica dos Limites da Galiza, o espaço da Gallaecia/
Gallitia/Yalliqiya/Galizulund, ou, porque não, Galiza, ocupou, des-
de os inícios, um amplo espaço que ia desde o Sistema Ibérico até ao 
Oceano Atlântico e desde o Maciço Central Ibérico até ao Cantábri-
co, mas por circunstancias históricas foi-se quarteando, dividindo-se 
e dele foram nascendo novas entidades políticas que sobreviveram no 
tempo com projetos monárquicos diferentes. Aquela Galiza ampla, 
da qual nos fala Anselmo López Carreira, podemos identificá-la com 
a primeira Galiza medieval, herdada do baixo-Imperio romano, en-
quanto aquela outra que ele denomina de Galiza nuclear, podemos 
identificá-la como o velho espaço que os antigos povos celto-galaicos 
ocupavam, assim denominados por Blanca Garcia Fernández-Alba-
lat, que habitaram, desde tempos pretéritos, as regiões graníticas do 
noroeste peninsular. Esses dois espaços não contraditórios, poderemos 
identificá-los, também, como a Coroa Galaica, assim distinguida por 
possuir um poder monárquico inicial unificado e unificador, embo-
ra conformado por vários reinos posteriormente, do qual faz parte o 
Reino da Galiza, mas, como foco de poder, distingue uma Compos-
tela com um projeto político imperial e expansionista que faz saltar 
os alarmes do poder sistémico medieval, em épocas de cismas. Mas 
falta-nos começar a reconstruir certos elementos da nossa narrativa, 
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relacionados com aquele poder político galaico (ou galaico-leonês, se 
quisermos), como a forma em que chegou ao seu apogeu e começou 
o seu declive. Neste livro, tentaremos dar algumas dicas sobre o pro-
cesso de crescimento e empoderamento daquela Coroa Galaica, no 
contexto espaço-temporal em que se mexia, que conseguiu chegar, 
em termos de Império, desde o Atlântico até ao Ródano, em épocas 
de Afonso VII. Tentaremos visualizar aquela outra Coroa Galaica 
dividida que, uma vez sem Castela e Portugal, acabou sendo incor-
porada à própria Castela, que visava construir um novo e diferen-
te projeto político que acabou triunfando, aliás, apagando o projeto 
inicial político galaico-compostelano. Portugal, no entanto, conseguiu 
safar-se da ameaça castelhana e sobreviveu no tempo e no espaço, 
consolidando-se como herdeiro do projeto originário. Como Portugal 
tentou estender pontes, posteriormente à sua independência, que fo-
ram derrubadas e obstruídas pelos poderes sistémicos da altura. Ten-
taremos explicar o protagonismo da Roma dos Papas, centralidade 
desse poder sistémico e temerosa do poder compostelano, como se 
manifestou a aliança entre Toledo e Roma e como a Coroa Galaica 
perdeu a sua soberania, rodeada e acossada do ponto de vista político, 
religioso, militar e diplomático, até ser incorporada ao novo projeto 
político castelhano, herdeiro, em objetivos, do primordial projeto po-
lítico galaico, mas chefiado por grupos sociais castelhano-toledanos, 
que acabariam por impor um modelo que, com o tempo, se revelaria 
como nacionalitariamente alheio à própria Galiza. Tentaremos, pois, 
explicar, como é que caiu a Galiza.


